
CADÉMICA, 1 - SPORTING, O 

... M SOS «LEOES» NÃO MERECIAM 
A ;dé;a que füou do jogo REGRESSA de ontem no Estãdio 

Municipal de Coimbra 
foi de que o Sporting não teve V CIOS 
sorte. 

Isto, naturalmente em face egoísta em dois lances de pe­
do domínio te rritoria l que exer-1 rigo remat ando de ângulo di­
ccu. Mas, na aná lise da parti- fícil em lugar de ceder o es­
da situando-a no plano das cir- férico ao companheiro e m me­
cu nstâncias te rá de reconhecer- . lhor posição. 

A Académica foi muito cau-1 sas-centrais. Por isso quer Con­
telosa , jogando bastante fecha- çalves quer Pedras quer os pon­
da no seu meio ca mpo com tas-de -la1nça dos cdeões» não 
Rodrigues e Gervásio a dare m foram capazes de se infiltra­
p reciosa ajuda aos seus defe- rem entrando na área e m po .. 
,,. -~ -.• , .. .,.,.,.,.r -"'0'"~·' sição fa voráve l para o remate 

. · fin al. O primeiro tempo foi de 
intenso domínio t e rritoria l d o 
Sporting . Jus t iç.3 se faça à sua 
exibição a ati.ngir la ivos de 

1 
COMENTA. RIOS DE ~, 

MANUEL GASPAR - -brilhantismo em muitas joga-
das com os seus elementos ple­
tóricos de força com excelentes 
trocas de bola e oportunas des .. 
marcações e em que Gonçalves 
foi um impressionante motor de 
toda a equipa. 

Simplesme nte, o jogo dos 
«leões» revesti-u- se de pouca 

(Contil')Ua no 16.ª p&g.J 

I ;ê;;~;;;~;;" NA VOLTA AO LUXEMBURGO 

A GOSTINHO 
SENSACI N ' • 
-1.,º NA «GERAL» das das Ardenas, entre 

Esch e Diekrich. 
Mal se tinham per­-2.0 NA ETAPA DE ONTEM corrido 50 quilómetros 

mou-se no herói da Vol -1 quando o português ar­
ta ao Luxemburgo, que roncou do pelotão, em L UXEMBURGO, 16-

Joaquim Agost inho , 
o ciclista português 

que não foi aceite na 

hoje termina . ped~lada forte, numa 
. . subida, /e yando na cola, 

COIMBRA - Damas vai anular uma tentativa da Académica Volta à Suíça, transfor-
Foi 0 .grande anima- o italiano Pecchielan e 

dor da tirada~': ontem, 0 francês Vasseur_ 
-sc que • Académ;ca fo i uma eeeeeeeeeeeeeeeoe oeoeooe eeeeeect Deeoeeo com 235 qwlometros, À med"d 

1 "d 1 a que a pro-equipa coesa com excelente or- É 
ga n;u ção dcfcns;va quo soube ((m GRANDE PR MIO CASAL» 
anular as impetuosas ofensivas 
dos 1deõcs» . Estes não tivera:n 

~ as terras aci enta- Ya ia decorrendo, o 

talento para desfeitear Viegas 
que esteve sempre presente 
qu:Jndo tal se impôs . só uma 
única ves sendo bat ido por 
Lourenço após jogada confusa 
frente à sua bal iza , salvando 
Belo sobre a linh ,1 de golo. 

t que os avançados «leoni ­
norn . n5o demonstraram capa .. 
cidade para romper a defesa 
contrária , especia lmente Louren­
co e Màrinho . est e demasia.do ............... 
(ãiiopósito--~ lli.iiiilll.lll 

CONFUSÕES 
FA TAS 

D ESTA vez tra ta-se das 
canções a Olimp1ada ou 
Olimpíadas, indistinta­
mente se usa singular ou 

plu ral, gra nd'e realização a que 
não falta rá a representação de 
Portuga l. As ol impíadas da 
canção, não lembrar ia ao de­
mo. Mas aí as t êm, a provar 
uma das incompreensões que 
não passa m desde que Couber­
t in as anunciou há 75 anos . 
Têm durado, sem dúvida, se­
não aume ntado. Ninguém tem 
mão nos erros, mesmo quando 
há o compromisso legal de pro­
tegê-los e , portan t o, de repri­
mir o abuso dos termos e s1m­
bolos ollmpicos. Qualquer pis­
cina , pelo facto de te r as di­
mensões regulamentares para 
provas olímpicas. logo se bap­
tira olímpica. O mesmo se po­
de di:rer dum es t3dio o nde se 
colocam os anéis ol ímpicos. 
Acha-se vistoso o símbolo. or­
namental , logo adopta-se sem 
cerimónia. O cert o é que está­
dio olímpico ou piscina ol ím­
pica, são designações dadas por .. 

!Continua na 15.º pág.} 

•••••••· ayanço destes três ho­

JOAQUIM COELHO (A b 
mens aumentaya_ Até 
que o francês, incapaz 
de suportar o ritmo im­
posto por Agostinho, fi­
cou para trás. -Camisol amarela A equiJJa do S 1>0rting impôs Seg U ra andamento for te, desgastante, 

para oferecer a Vítor 1'e·oozinha 
O par de fugitiyos 

manteye o andamento e, 
já no troço final, o rit­
mo dos dois acelerou-se 
de noyo, reagindo à per­
seguição que lhe era 

. a posslbilidade de vencer a con-

CONCLUIU -SE a prin'.eira apenas por um segundo tagem , como veio a acontecer. 
fase do Ili Grande Premw O pelotão passou bastante des-
Casal, prova que está w 

1

. garrado no cimo da rampa, em-

me, e que terá em 26 e 27 de 'flll'irenS'! (4 quil6metro-s), com redores agrupados e a equipa A longa descida quaseª" Ta· 
Julho a segunda e última fase , o!' ciclistas a faze r dez volt as , do Ambar, à qual pertence o (Contil1'Ua no 11.ª pág.) (Cont in.ua no 11. 11 pág.) 

ser pat rocinada /Jela Em· tt1da de manhã, e outra - a 4 .0 à tarde} , pois começoll em a n- bora sem situações de grande 
presa Metalúrgica do mesmo no- 1 da vnw a - na pista do Ginásio 1 dame nlo moderado, com os cor· evidência ou abaixamento. 

sem os corredores agora afaMt1 · !m perseguiçiio irulividual , es- «leader» Joaquim Coelho, a 
prolegíi-lo o melhor posslw l. ~ <'\IV'V\ ' 

~········ ...... ~ 
I Comentá rio de f 
1 LUÍS RODRIGUES 1 
• • i Enviado-especial do «Diário Popula r» i 
,............. • •••••••• ...t 

dos e sem aqueles que não pu· 
ckram alinhar desta vez. 

Ontem correram-se as duas 
últimas etapas, sendo uma de 
estrada, entre Portimão e Ta vi· 
ra ( 1l1 quilómetros ), dis pu· 

tando dois de les , de rnda oet, 
em pista, pe la ordem inversa da 
cfossificaçiio geral. 

A tirnda matinal decorreu de 
mw1<' i ra bastante semelliante d 
ligação Faro- Lagos (na vbpera , 

Isso foi conseguido, com maior AGOSTl&l'HO ~M B"'AN,'ftA$ 
ou menor eficiência, mas tam- 1 llW, C1 U'&. Ult •• • 
bém o próprio «.camisola amare· · 
la» correspondeu aos anseios dos 
companheiros e manteve.se na 
primeira linha sem desfa leci· 
mentos. 

Pode dizer-se que só nos lÍI· 
timos 35 quilómetros a luta foi 
verdadeira, começando no in icio 
da escalada para Barranco do 
Velho. onde se fez a 2 .0 con­
tagem para o Prémio da M onta­
nha. 

••.•.... .• • .... -1 i 16 de Junho de 1969 
." ................... ".._. 

ESCLARECIDO 
O «IMBROGL/0-GRIBALD y, 
(Do nosso correspondente CARLOS FIGUEIREDO) 

SOLOTHURN - Foi quase necessário virar Sofot-hul'l1 do 
avesso, pa:.r·a e n-contra;r a-lgué m que nos cont.»se a nh isióri<l ver .. 
da-deira», d·o cci mbrógl io- Cribaldyn, n·o qual o nosso bravo Ag0t· 
ti nho foi envolvido. 

Primeira verda-de equ ip.a . E segue já a primeira 
... N a i·mpossibili<lade de «dcs· grande verdade de toda esta 
cohrin1 0 famoso senhor Ciri- embru lhada: 
L><t·ld). logo procurámos outro A equipa em que Joaqulim 
<l• ngentc. 0 seu (<irmão suiçon AgostinhQ dc\'cria correr cha. 
Eric Griv,haher, alifls ofici~ l - ma-se 11T igra)i e mio t<Bicn, ou 
n1C·11 1é im1ri 111 (orno <li·r<"''º' da 11Fr1maotini . Parece c1ue há um 

1 
cc:to entendimento cnt;e. deter-
m 1nq-rlas m<llticas comerc1ia.1s, com 
((patrõesn comuns, que cntte 
C'las estahcloccm u111a ~péoic de 
1 ntercf1 mbWo de corredores, oon· 
soante a.; nomeniêndas, como 
seja a necessidade de fazer pro­
paganda espedal, de determi­
nado produto, cm determinado 

(Continua na 11 .ª p~.) 
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EÔÚNPA' DESCONTRAÍDA ~ 
fo• um encontro interessante FORÇADA A RECUPERAR se bem que nunca atingisse o 

lrenesi dos grandes jogos. por-
que o Benfica, encarando o em 

bate com muita descontracção, 
1
. Paro a segunda parle. Torres 1 veloddade, os momentos de pe· 

foi forçado a !ecu~erar doi~ g_o- rendeu Abel ~ Sério ocup~u . o riqo sucederam-se _e aqu~rdava­
los. mas sem Jamais estar a vis- ! lugar de Roqerio. Os b enf1qu1s- -se o golo na baliza cuftsta. E 
ta um possível golpe de senso · 1 tas entraram decididos a modi- não foram necessários ma is de 
ção. ~ _,;I quatro min utos p a ra os Jisb oetas 

Disso se aproveitaram os cu- 1 marcarem por duas vezes. esta-
lis las e mormente os homens do COMENTAR!O belecendo o empate. O primeiro 
seu meio-campo - Pedro e Ar- DE pertenceu a Toni. em recarqa 
na/do, com colaboração lrequen· JOAQUIM VICENTE especlacular e fort e . atirada do 
te de Monteiro - para desbobi-~ muito longe e o segundo a Eu· 
narem bem urdida teia de pas- sébio. a finalizar entrega pre-
ses. que pôs em pe riqo, com ficar os aconted mentos e. dep ois 1 ciosa de Toni. 
frequência. o último reduto dos de Castro haver en viado a bola Momentos antes. fosé Auqusto 
.encarnados... mormente quan- de encontro a um dos p ostes tinha substituido faim e Graça, 
do a joqada se desenrolava pe· da sua baliza. um lacto houve passando· o Joqo do Benfica a 

) ..Jli 1 IL - C toque subtil de Simões define o seu estilo e coloca o cufista Américo 
em apuros 

dução, favoráv e l aos benliquis ­
tas. neste p eríodo final. 

Não apa receram mais golos. 
embora Eusébio sofresse falta 
merecedora de •Penally •• como 
antes sucedera com Monteiro. 
Mas o empale final constiuiu 
prémio merecido para os cufis. 
tas. que não se impressionaram 
com a de svantagem da J.• 
•mão. e ofereceram réplica ex­
celente aos finalistas da • Taça 
de Portuqal•. 

Porfírio da Silva cometeu os 
erros iá re fer idos e tal, dimi· 
nuJ, substancialmente, o níve l 
do .~cu trabalho . 

•••••••••••••••• 

EUStBIO (Benfica) 
Monteiro (C U F ) 
Lourenço {Sporting ) 
Manuel Antónto (Académico) .. 
Alberto (Tomar) 
Carlos Manuel (Gui marães) 
Góis («Os No:zcrenos») 
José Carlos {Barreirense) 
Mà ri nho (Sporting) 
P ed ro~ {SpoJ'lti ng ) 

17 
9 
6 
6 
5 
5 
5 
5 
5 
5 

Com 4 golos: Brás {Bo rrei ren-se), Comolas {Varzi m), Jorge 
{Tirsensc) , Madeiro {Alh-0ndra ), Medeiros {«Os Leões»), Noé 
{Tirsense), Peres (Académi-ca ), Rets (U. Algés); com 3 golos . Arnaldo (C. U. F.), Boioa (Seja), Compinonse (Peniche), José 
da Silvo (Tra mogol ), Jú:l.io (Lei ria), Lopes («Os Noz.0-retlos>1 ), 
Ma nuel (Guimarães), Mário (Viane nse), Mário Campos (Aca · 
démica ), Nelson (Varzim), Nené {Ae-0démico ), ó sco· (l eiri<J ), 
Osvaldo (Fomolicõo), Oto {Be jo ), Orlando (Sa Nlhense), Potelo 
{Virelo ), Peixoto (Olhonense), Pires (Lusitano), Rita (No-vol) , 
Sousa (Beiro Mor), Ti to {Atlé tico) e Vítor Ma nuel (Ma rinhcnsc) 

ACADÉMICA-SPORTING 
(Continuação da 1.ª pág.) 

acutilância . Ora. para quem ne­
cessitava recuperar uma margem 
desfavorável no ma,rca dor , ve-r o 
tempo ir decorrendo s.em que 
se tor"assc possível anular es-

1 

sa diferença era per·t urbador, e.. . 
em contrapartida , maior dose 
de moral conferia aos estudan­
tes para segura rem a escaua 
vantagem de um golo qu e ti ­
nham a seu favor. 

A partir dos 25 minutos do 
segundo tempo, o Spor­
t ing abra ndo~ o ritmo com que 
vinha a exibir- se. Na verdade 
era impossivel aos seus joga do­
res mantê-lo. A sua menor ve­

viu existirem nos «leões» pelo 1 tarém, esteve certa . Alguns er· 
menos de conseguirem ir a ter- ros sem influência no resulta· 
ceiro jogo. Quanto à arbitra- do não chegaram pa ra compro­
gem de losé Alexandre , de San- mete r o seu trabalho. 

«NACIONAL» DE JUNIORES 

SPORTING 
E F. C. PORTO 

locidade possibilitou à turma f • 1? 
escolar aparecer então num pia- pela terce1"ra ve·~ na 1na . 
no de maior colectivismo dado C. Ili 
que até essa a ltura só tentara A vitória do Spor t ing em tram , não '1pcnas em t ri unfos. 
fazer vincar o contra- ataque Setúbal faz pttvec- que os m as nos própt i0$ resu ltados. 
que foi sempre, diga-se , mui- cd>E.õcs» confirmem 0 triun fo Em 1963 -1964, 0 F. C. Porto 

!: ;;;;a~~:º ·d:~caén::I e;:~~en~~ em Al val ad e e, a ssim , teremos fot campeão por haH~r venci 
o campeão d e Lisboa n a fi . do o Sp<>rting, por 1-0 ; na 

lo .~ /lancos. E que bem e le s iO· 
go ram. na sua toada de aro· 
bcscos subtis. sempre em pro­
gressão. a baixo· e acima. trocan­
do a bola entre si ou lançando 
Madeiro e Ca pitão-Mor que, jm. 

pcfuosomente, apareciam .aas 
imediações de fosé Henrique. 
provocando certo atabalhoamen· 
lo neste e forçando Humberto 
Coelho e Zeca a qrande acti· 
Yidodc e m uita atenção. 

e de Nenc. Assim , porque ha- n a l do ccN acionah) de 1·uniores época imediata - 1964. 1965 -
que marcou o sector deJensivo 

1

. re velar outro clareza de mano- · · d · f · f S · · 
dos cufistas e que . em parte, bro e uma muito maior ce rte - viam ioga 0 com maior ricJ:a de 1968·69. Ol 0 porting que conq uistou 
•explicou .. os momenlos de p er- za de movimentos. E até final. e muito mais calma correndo O o ut ro fina.lista 9tr á a Aca· o t ítulo , por ter batido o F'. 
turbaçã J por que passou .a COll· o Benfica , sem pressas. descon- menos do que os adversários. démica o u F. e. Por to. On- e. do Port o, também por 1.0. 
traslar com o segurança teve- lraidamente , foi trocando a bola os estudantes chegaram ao pc- tem , em Coimbra, 0 • portuen · Expectativa na li Divisão 

Enlrctanto. após o primeiro 
golo dos cufistas. o Benfica ace­
lerou um pouco e. desde logo. 
ficou bem patente a dificuldade 
sentida pelos donos do campo 
em responder no mesmo l~m. 

perdendo Jaime Graça. com a 
baliza escancarada, exce lente 
oportunidade de chegar ao em­
pate Mas. escassos minutos de­
pofs, José Henrique consentiu o 
segundo golo. que foi tónico ma­
gnifico para os cufistas recupe­
rarem a serenidade e aUnqitem 
o inte r valo com dois golos de 
"f'anlaqem. 

••••••• 
O BENFICA 
E OS TERRENOS 
DA LUZ 

Reúnem-se amanhã os mem­
bros dos Corpos Socia is do Ben· 
fica . para apreciarem o estudo 
rea lizado pelos dirigentes Ger­
mano Campos e eng. 0 Joaquim 
Almeida, acerca das condições 
estabelecidas pela Câmara Mu· 
nicipal de Lisboa para a cedên· 
eia dos terrenos onde está si· 
tuado o Es tá dio da Lu z. 

Cumprimentos 
ao ge neral Fra nça Bo rges 
Entretanto . os dirigentes ben fi· 

quista s têm marcada. para a 
próxima quin.ta-leira, uma au· 
diência com o presidente da 
Câmara. general França Borges. 

1 

o quem vão a presentar cumpri· · 
mentos. nc sequência do& que 1 
vêm apresentando, desde que 
tomaram posse . a varias enti· 
dades oficiais. 

lada no período inicial: Medei· cm lances vistosos e de exce· ~í=i~o ~~na~~:0~ª;:!~~u~:n~~si~~~ 9es empaitar'atn e se se lhes der da A. f. Lisboa 
ros. que esta va a re velar gran. lente recorte. a que os cufis· o seu golo. aliás fortuito e 0 favorit isnto no segundo jo. 
de autoridade no zono fronta l. tas ó não consegu iram dor ré- com grande cumplicidade de go, por ~te se efoctuar nas A ~u.nda fase do Ci:unp~'°· 
Caiu mal no terreno. depois de 1 p d • l d Anta s, te remos pela terce ira nato de Juniores da li 01v1:-1~<> 

Pica . porque e ro e n. rna o Damas deu-lhes a certeza de vez. d esde q ue a prova n ado· d a A. F . L . termina no prú-
~t~~~:n~~m 

0 
Euc::!~o."' e~t~:a~~ começaram 0 do r mostra s de que estariam na final da «Ta- na:l foi instituída, u ma f inal xi.mo domi.n.go e Os vencedorfo 

~;::: r~:~~Joª~~ri:. seu luqar e :.~~=l~:~::i~::2 :~ãFi.~:~ :: :~:~:n•ç::l;~~;arsc!epr~od~~ ~~::'.:\:i~:: ::::b~;,:;;;f~::;:. ~r::~:~!Eh~iJosA n: 

e :~;~~ed~s e::i~caeS::m::r:c:l~~ ~~~:Q~~7brfoªs~°:nH~st~0 ~:r p~: 1 eee•••••••••••••••••••••••••••• A ºm~~p;ri~r:i~:-n~a s~gu5~~i~ 
com menos um ponto. Ambos 
jogam em e.asa no próximo 
domingo e o Arroi05 terá por 
adversário o último da série 
- Camarate - enquanto o 
(1 leadern defron ta.rá o Mem 
Martins, terceiro dassificado, a 
dois pontos do ccrnandante. 

Na série B o Santa Catari· 
na está à frente, apenas com 
um ponto de vantagem sobre 
o Santa Iria. Também oo sé· 
rie e o guia - Casalense -
está com um ponto a mais 90· 
bre o segundo - A. Tojal, 
e na série D Estoril e Fute· 
bol Benfica estão à frente, 
igua lad os em _pontos, pelo que 
tem especial ir. teresse o jogo de 
domingo próximo, entre atn· 
bos 

Prova extraordinária 
da A. F. Porto 

A prova extraord inária que 
a Associação de F utebol do 
Porto pro moveu pa.ra ma.ntor 
em actividade as equipas de 
juniores está na !egunda fa. 
se. Os jogos de ontem tive. 
ra1 1 os resultados seguintes: 
F C. Porto-Aves, 1.0; Tirsen. 
se.Foz. 0 ·2: Castelo·Noguei~~n 
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